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“CONTRIBUIÇÕES DA FORÇA NAVAL” 

II Seminário 

“A Força Terrestre nas Operações 
de Defesa do Litoral” 



0955-1040 

• Projeção do Poder: possibilidades, 
limitações e perspectivas das forças navais 
brasileiras e em âmbito mundial. 

• Controle de hidrovias interiores: uma visão 
da ação conjunta. 

1105-1150 

• A defesa do litoral e das ilhas oceânicas:  
uma visão do emprego conjunto. 

• Comentários finais 

“Contribuições da Força Naval” 
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• Considerações iniciais 

• Possibilidades, limitações e perspectivas das 
forças navais brasileiras 

• Possibilidades, limitações e perspectivas em 
âmbito mundial. 

 

Projeção de Poder 
II 
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• Formas de projeção de poder sobre terra a 
partir do mar: 

• Aviação embarcada 

• Artilharia naval e mísseis 

• Operações Anfíbias 

• Guerra eletrônica 

• Ameaças hibridas 

 

Considerações iniciais 
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• Operações Anfíbias 

• Assalto (firme estabelecimento em terra) 

• Incursão (retirada planejada) 

• Demonstração (diversão) 

• Retirada (desengajamento) 

• Projeção anfíbia (outros efeitos) 

Considerações iniciais 
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• Projeção anfíbia (outros efeitos) 

   (Quando a força vem do mar e é apoiada 
pelos navios) 

Considerações iniciais 
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• Considerações iniciais 

• Possibilidades, limitações e perspectivas das 
forças navais brasileiras 

• Possibilidades, limitações e perspectivas em 
âmbito mundial. 

 

Projeção de Poder 
II 
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• Conjugado Anfíbio: Esquadra + FFE 

• Capacidade expedicionária 

• Flexibilidade 

• Permanência 

• Mobilidade 

• Versatilidade 

• Liberdade nos                                                   de 
mares 

Possibilidades, limitações e perspectivas 
das forças navais brasileiras 
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• Esquadra (Pcp meios navais e aeronavais) 

  

Possibilidades, limitações e perspectivas 
das forças navais brasileiras 
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• Corpo de Fuzileiros Navais 

Possibilidades, limitações e perspectivas 
das forças navais brasileiras 

P
ro

je
çã

o
 d

e 
Po

d
er

 

Setor 

Operativo Setor de Apoio 



• Setor de apoio do CFN 

  

Possibilidades, limitações e perspectivas 
das forças navais brasileiras 
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CeIMPL 



• CFN no setor operativo 

  

Possibilidades, limitações e perspectivas 
das forças navais brasileiras 
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ComOpNav 

Esquadra FFE 
Distritos 
Navais 

BtlOpRib 

GptFN 

CoNavOpEsp 



Possibilidades, limitações e perspectivas 
das forças navais brasileiras 

Comando da Força de Fuzileiros da Esquadra 

Divisão  
Anfíbia 

Tropa de 
Desembarque 

Base  
Rio Meriti 

Btl Operações 
Especiais 

Tropa de 
Reforço 

Btl Combate 
Aéreo 



Possibilidades, limitações e perspectivas 
das forças navais brasileiras 

Comando da Divisão Anfíbia 

Base da Ilha 
do Governador 

1°Btl 
Infantaria 2°Btl 

Infantaria 

Btl Comando 
e Controle 

Btl Blindados Btl Artilharia 

3°Btl 
Infantaria 



Possibilidades, limitações e perspectivas 
das forças navais brasileiras 

Comando da Tropa de Reforço 

Btl 
Logístico 

Base  
Ilha das Flores 

Unidade Médica 
Expedicionária 

Btl 
Engenharia 

Btl Viaturas 
Anfíbias 

Cia 
Polícia 

Btl Defesa 
NBQR 



Possibilidades, limitações e perspectivas 
das forças navais brasileiras 
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1º BtlOpRib - Manaus 

3º BtlOpRib – Ladário 
 

BtlDefNBQR 
Itaguaí* 

GptFNNa 

GptFNRG 

GptFNRJ 

GptFNB 

 

GptFNSa 

2º BtlOpRib - Belém 

GptFNSP* 
PR 

BtlDefNBQR Aramar 
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• GptOpFuzNav   

  

Possibilidades, limitações e perspectivas 
das forças navais brasileiras 
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Responsabilidades 

pelas Batalhas 



•Tipos 

  

Possibilidades, limitações e perspectivas 
das forças navais brasileiras 
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ElmAnf 

UAnf 

BAnf 



• Escalonamento – Prontidão - Capacidades 

  

Possibilidades, limitações e perspectivas 
das forças navais brasileiras 
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BA n f 

UA n f 

FE R 

E sc A v   

200  F N 

7.000  F N 

6  Hs 

60  dias 

2.000  F N 72  Hs 



• Considerações iniciais 

• Possibilidades, limitações e perspectivas das 
forças navais brasileiras 

• Possibilidades, limitações e perspectivas em 
âmbito mundial. 

 

Projeção de Poder 
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Possibilidades, limitações e perspectivas 
em âmbito mundial 
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• Aviação embarcada 



Possibilidades, limitações e perspectivas 
em âmbito mundial 
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•Artilharia naval (36Km) e mísseis 



Possibilidades, limitações e perspectivas 
em âmbito mundial 
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• “Alcances” - Aviação / misseis de cruzeiro 

1000 
milhas 



Possibilidades, limitações e perspectivas 
em âmbito mundial 
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• Ameaças hibridas 

  

Guerra Híbrida 
Combinação de 

múltiplas 
ferramentas de 

guerras 
convencionais e não 

convencionais 

Ataque 
Cibernéticos 

Guerra  
Econômica 

Forças 
Militares 
Regulares 

Forças 
Especiais 

Forças 
Irregulares 

... 
Apoio aos 

Movimentos 
Locais 

Guerra 
Informacional 

e 
Propagandas 

Diplomacia 



Possibilidades, limitações e perspectivas 
em âmbito mundial 
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• Guerra eletrônica  



Possibilidades, limitações e perspectivas 
em âmbito mundial 
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• Operações Anfíbias 

  

Novos Conceitos – USN / USMC 



Possibilidades, limitações e perspectivas 
em âmbito mundial 
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• Operações Anfíbias  

  

OSPREY 

LCAC 

AAAV 

Cerca de 50 km 

OTH 



Possibilidades, limitações e perspectivas 
em âmbito mundial 
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• Operações Anfíbias  

  Evolução 
Doutrinária 



Possibilidades, limitações e perspectivas 
em âmbito mundial 
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• Operações Anfíbias  

  

Descentralização 
de ElmMan (SU) 



Projeção Anfíbia 

Whole of Govt &  

Multinational Enabling Port and Airfield  at Sea 

HA/DR Civic Support 
• Security Force Assist 

• Counter-Insurgency 

• Foreign Internal Defense 

• Safeguarding WMD 

• Recovery Ops 

Counter-Piracy 

Counter-Terrorism 

Overcoming Access 

Challenges 

Projecting Soft and Hard Power  
Enabling Follow-on Forces 



Doutrina em desenvolvimento 



Possibilidades, limitações e perspectivas 
em âmbito mundial 
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• Operações Anfíbias – navios multipropósitos  

  

França (03) 
Mistral 

Espanha (01) 
Juan Carlos I 

Rússia (02) 2018 
Ivan Gren 

EUA (08) 
Wasp 

EUA (2/11) 
America/Bougainville  

Itália (02) 
San Giorgio 

https://en.wikipedia.org/wiki/File:USS_Wasp_(LHD_1).jpg
http://en.wikipedia.org/wiki/File:BPC_Dixmude.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/5c/08.05.11_Las_Palmas_001.JPG
https://en.wikipedia.org/wiki/File:USS_America_(LHA-6)_off_Pascagoula_in_2013.JPG
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwj0nIXhp_XbAhWBHpAKHTNpCyEQjRx6BAgBEAU&url=http://www.navyrecognition.com/index.php/news/defence-news/2017/july-2017-navy-naval-forces-defense-industry-technology-maritime-security-global-news/5390-video-russian-navy-to-receive-new-project-a223-landing-craft-for-amphibious-ops.html&psig=AOvVaw2hDQHwRfZlRb5H-XO0-LxO&ust=1530238997959952
https://en.wikipedia.org/wiki/File:San_Marco_(L9893)_underway_in_the_Mediterranean_Sea_on_16_June_2016.JPG


Possibilidades, limitações e perspectivas 
em âmbito mundial 
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• Operações Anfíbias – navios multipropósitos  

  

Coreia do Sul (02) 
Dokdo 2018 

Austrália (02) 2014 
 Camberra 

Egito (02) 2016 
Gamal Abdel Nasser 

China (03) China (26) Holanda (02) 

https://en.wikipedia.org/wiki/File:ROKS_Dokdo_(LPH_6111).jpg
https://en.wikipedia.org/wiki/File:HMAS_Canberra_in_June_2015.jpg
https://en.wikipedia.org/wiki/File:ENS_Gamal_Abdel_Nasser_(L1010)_Helicopter_Carrier.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/6/60/Johan_de_Wit_L801.JPG
http://en.wikipedia.org/wiki/File:Yuzhao_(Type_071)_Class_Amphibious_Ship.JPG
http://en.wikipedia.org/wiki/File:Type_072-class_landing_ship_928_WuFengShan.jpg


• Considerações iniciais 

• Uma visão da ação conjunta 

• Defesa do litoral e o controle da foz 

 

  Controle das Hidrovias 
II 
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•  “Conceito Estratégico - Operacional” 
preliminar para o Poder Naval em ambientes 
ribeirinhos: 
• manutenção das Linhas de Comunicação 

Fluviais (LCF) 
• garantia da segurança de tropas, material e 

suprimentos do EB/FAB nos movimentos 
fluviais 

• negação do acesso pela foz da bacia do 
Amazonas 
 
 

Considerações iniciais 
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• segurança de infraestruturas críticas na área 
ribeirinha de interesse do Poder Marítimo 

• apoio ao EB ou contribuição direta na área 
conflagrada, sem comprometimento das  demais 
tarefas 

• atendimento às responsabilidades legais da Marinha 
por meio das atividades de emprego limitado da 
força e benignas 
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• realização de 
“OpPazRib” 

• realizar OpRib 
expedicionária 
 
 
 



BtlOpRib  
• Mobilidade 
• Blindagem 
• Poder de Fogo 
• Forte para o Combate 

Fluvial 
• Limitada capacidade de 

controlar terreno nas 
margens 

• Capacidade logística 
ampliada 

• Capacidade anti-navio 
• Emprego por SU 
• Atuação integrada com 

meios navais e aero 
navais 

 
 

Considerações iniciais 
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•  BtlOpRib (Tabela de Ref - cerca de 1000 FN) 
 

Considerações iniciais 
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Estado-Maior

SECOM Conselho de Gestão

Sec TI Sec Intendência

CiaCmdo CiaOpRib (x3) CiaInFuzNav CiaSv

IMEDIATO

COMANDANTE

56 ECR 



• Considerações iniciais 

• Uma visão da ação conjunta 

• Defesa do litoral e o controle da foz 

 

  Controle das Hidrovias 
II 

Se
m

in
ár

io
  

“F
T 

n
a 

D
ef

es
a 

d
o

 L
it

o
ra

l”
 



• Manutenção das LCF, controle da 

foz e apoio as outras FCte 

• Controle das áreas conflagradas e 

segurança de infraestruturas 

críticas nacionais, apoio ao 

controle da foz 

• Controle do ar e apoio às ações de 

superfície 

Uma visão da ação conjunta 
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• Considerações iniciais 

• Uma visão da ação conjunta 

• Defesa do litoral e o controle da foz 

 

  Controle das Hidrovias 
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• Fundamental para o controle da bacia 

• Necessidades de integração das ações no 

mar e na foz (delta) 

• Nessa área a defesa do litoral se confundirá 

com o controle da foz 

 

 

Defesa do litoral e o controle da foz 
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• Manobra: “defesa ribeirinha ativa” 

Defesa do litoral e o controle da foz 
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• Considerações iniciais 

• Uma visão do emprego conjunto na defesa 
do litoral e das ilhas oceânicas 

Defesa do Litoral 
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• O que é o “litoral” a ser defendido? 

• MD 35-G-01  

• DEFESA  DO  LITORAL - Conjunto  de  ações  
marítimas,  terrestres  e  aéreas  que  objetiva 
impedir o inimigo a utilizar a área marítima 
adjacente ao litoral ou projete seu poder sobre 
terra, tudo visando a garantir a integridade da faixa 
terrestre contígua ao mar 

• DEFESA DE COSTA - Conjunto de medidas e de 

operações militares terrestres, navais e aéreas  
adotadas  e  empreendidas,  com  o  fim  de  
dificultar  ou  repelir  qualquer  forma  de ataque ao 
litoral 
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• Considerando que o efeito da defesa do litoral 
(que parece se confundir com a defesa de 
costa) se manifesta em terra, e que o mar em sí 
não cabe ser defendido, opta-se por considerar 
o litoral a ser defendido uma faixa de terra 
contígua a linha de costa onde encontram-se as 
infraestruturas críticas para o país, sendo essa 
de profundidade variável de acordo com as 
possibilidades da ameaça considerada. 
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• Guerra pelo mar x Guerra no mar  

 

Considerações iniciais 
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• Considerações iniciais 

• Uma visão do emprego conjunto na defesa 
do litoral e das ilhas oceânicas 

Defesa do Litoral 
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• A2AD  

           Emprego conjunto na defesa do 
litoral e das ilhas oceânicas 
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           Emprego conjunto na defesa do 
litoral e das ilhas oceânicas 
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  Processo da cebola (camadas)  

 Destruição/neutralização dos meios Ini 
nas bases 

 Destruição/neutralização de bases de 
apoio Ini 

 Destruição/neutralização na travessia 
 Destruição/neutralização durante a 

organização da área marítima 
 Destruição/neutralização do Ini no MNT 
 Ações terrestres 

A ótica da defesa do litoral 



1ª Camada   

- Diplomacia Naval (Presença Naval) 

- Assist. Humanitária/Resposta a crises 

- Construção de Parcerias 

- Confiança Mútua 

- Operações Expedicionárias 

1ª 

1ª 

2ª 

2ª 



2ª Camada   

- Comando e Controle 

- Consciência Situacional Marítima 

- Trinômio: monitoramento/controle, mobilidade e presença 

- SisGAAz 

1ª 

1ª 

2ª 

2ª 

2ª 

1ª 



3ª Camada   

- Negação do Uso Mar – Submarino Nuclear 

- Aeronaves de longo alcance 

- Mísseis balísticos, ou de cruzeiro, antinavio 

(lançados do mar, do ar ou da terra).  

1ª 

1ª 

2ª 

2ª 

2ª 

3ª 

3ª 

1ª 



1ª 

1ª 

2ª 

2ª 

2ª 

4ª 

4ª 

3ª 

3ª 

1ª 

4ª Camada   

- Controle de Área Marítima 

- Santos a Vitória e a foz do rio Amazonas  

- Bacias Petrolíferas 

- Ilhas Oceânicas: Projeção de Poder sobre Terra 

- Emprego conjunto de forças navais, aéreas e terrestres 

- mísseis, munições guiadas e aeronaves de ataque 



1ª 

1ª 

2ª 

2ª 

2ª 

5ª 

4ª 

4ª 

3ª 

3ª 

5ª 

1ª 

5ª Camada   

- Amazônia Azul 

- PAZ: PATNAV e Inspeção Naval 

- CRISE/GUERRA: Controle de Área Marítima 

- Ilhas Oceânicas: Projeção de Poder sobre Terra 

- Emprego conjunto de forças navais, aéreas e terrestres 

- mísseis, munições guiadas e aeronaves de ataque 



           Emprego conjunto na defesa do 
litoral e das ilhas oceânicas 
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 Antiaérea  

 Ampliação da incerteza 

 Contra inteligência 

 Ações de C Recon 

 Ações contra ameaças híbridas 

 Artilharia Costa - engajamento da ForTarAnf – 

transportes x escoltas 

 Vigilância 

 Mobilidade 

 Engajamento da ForDbq junto a praia (PCmb 

zero) 

 Assessoria de Of FN 

 

Ações em terra 



           Emprego conjunto na defesa do 
litoral e das ilhas oceânicas 
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 Estabelecer defesa terrestre 

 Controlar a área marítima circunvizinha, em 

termos ideais, ou, no mínimo, negar o uso do 

mar nesta área;  

 Controlar o espaço aéreo sobrejacente à ilha e à 

área marítima circunvizinha 

 Manter o apoio logístico às forças na ilha  

particularmente por via marítima 

 A defesa das ilhas oceânicas por  GptOpFuzNav, 

Defesa de Ilha Oceânica  



• Doutrina Militar Naval em revisão 

• Desenvolvimento da doutrina conjunta 

• Manual MD e/ou incorporação na CECFA 

• Foco do manual da FT nas ações em terra ou 
a partir de terra 

• Possibilidade de contribuição da MB na 
elaboração da publicação 

• A organização do TO e do seu Cmdo > 
flexibilidade 

• FNC – ZD > mínimo indispensável de mar e de 
meios 

 

Comentários finais 
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• Divisão da área de responsabilidade FT – FN > 
função dos alcances de sensores e armas 

• Contra desembarque 

Comentários finais 
II 
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FTCmp 

FNCmp 



             Obrigado 
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